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l-.spefdva a humanidade
Um monstro, um tigre, um leão:

Vario a montanha um rato,
Zombando da predicção.
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lazel-osaber no escríptono da rei.nnao

,V|.|imv.-iiainl" " i'11 :l'l:i;|'s

si^iKinlcs, que não iveebeivm ]>< nu na 11

'I ,1:':! " I"tM' 'M I'' 1
 l'l |.t- .ri. 1. 'I í i í •! .'l| m !l,,il1

is providencias.nt.

1110 hEJÀNEIKO, : >k mam.o ni; 1 70.

\ /' nlii '.Virt/ .iiírwlwoml» 11 !"'lin-

v„i„ ,r..lliii:iPlil" '!«•' !"ili IÍ.ÍO. ,!'V| Hp

dcivirdr fl/.rl especial menção do nreão ll-

l„,nl rin Santa r.atUariii.-i. a /iVrHWriinio.

\\ palavras í[u«> a redareão d essa (olha

,i.«.|irieiru.M-<i iniciativa, .|iir «In

¦"Cl a 1! i  r i H'I r q m, idr 1,111, " Sltnaj-

raur I.ccidus, saneis

casiào do proval-o.

]N ao sabemo rquo, não sendo nós po-
li lie

; para
-mu elle soli-

riln Ir
0 í;

,1

p.r

i que procuramos agradar-lhos

lio empenho fom que o moço

htii), cujas algiboiras não com-

heudein bem as exigências ile sua eon-

pnwura captivar a tia solteira,

ruins anniversai ios ape/ar de mui nume-

, . ,<> iüai- : i r,s i ' rnntar.do que OS

mulos de reis da burra.

Assim não contentes de lermos grangeado
n cm!laborarão de .l/ííneo .que 0:5 Hduuum

não de\e!ii couíundir com o defunto rei dos

Yisinodosl, fi do impagável (iregoria Ma-

Ihias, não descansámos emquanto não co-

Hh-iiios para os nossos leitores os picantes e

saborosos íruclos do cnge.nho de seu bem

conhecido e mimoso cscriptor o Sr. Dr.

31. I)R MACF.110.
Aos 

'leitores 
e ao Sr. Dr. .Macedo á quem

seria da nossa parto verdadeira impertuien-

eia tecer aqui elogios, pedimos venia para
!lns r,.ii^raUllar a uns mesmos por esta feliz

acqnisiçào.

a Afirasil «asa »

->;i0 lia cousa tao agradavel a uiít-

diz o bom homem Ricardo, como ouvir fa-

zor alííuma citação dos seus escriptos ; e esta

remimscenciu das leituras da inlancia leva-

nos a lazer alguns cxtraçtos do « Brasil ern

1870 folheto político ou pamphleto, como

os nossos parlamentares costumam dizer á in-

glcza, escripto pelo Sr. A. A. de Souza Car-

valho.
Mas antes c necessário prevenir ao respei-

lavei publico de uma eircumstancia. Este to-
liieto merece ser lido, por conter muitas ver-

dados, e descrever com bastante exactidão o

estado da nossa situação política, o pjde ser
lido por todos por ser uma obrinlm barati-

ilha. Custa apenas dez tostões. Quem por lào

modico preço não quererá licar enfronhado

nas questões agitadas n'cstes últimos tempos

na sociedade brasileira1?

Quem por tão magra quantia não quererá
ficar em estado de gelar de terror o audito-

rio em alguma loja de charutos ou cm casa

(le algum cabelleirciro,narrando o-; vexames

a que está sujeito qualquer cidadão, bom

pae de família, bom guarda nacional eboiu

voluntário da patria ?

Ouramos » autor :

So Brasil as classes mais numerosas vi-

vem na mais degradante servidão. O iccrula-

1:1enln, a guarda nacional c a organisacãu

policial as- mantém submissas o algemadas

diante das inlluencias locaes.

|!„r mriii di> recrutamento,a autoridade

,,0,1,, /n/rilmrnl." c a s-u lnluiilr. mandar

agarrar qualquer cidadão dos não exeeptua-

,|'?,i ¦  mu cala bouço : lazel-o

caiu ar para a raptai da província a pr o

eom as cautelas necessarias para nao lugir;

assentar-lhe praçr exercito 
,ru na armada;

rinlrirral-o e ebrigal-o a viajar para a capi-

ia! ,|i. iniprrio no ivra;..ih;..uin vapor; rc-

 (1'alu para .«  d'eslc vasto

|lar/ 
. l-o no si-rviro militar por tempo

longo o indeterminado ; apartal-o, ordtmi-

riomiilf /)'«¦« ftmpre, do sua Uunilia, <lu

suas alíriròes, de sc.us lialrilos e interesses ;

íazol-o morrei1 longe de sua terra, pela mu-

dl' rdiuia mi pelos clíeilus da guerra. »

Cumpre notar que o cscriptor d'estas li-

ip,;,s ia íol presidrnte ,1c província, e pode

por conseguinte empregar o laliuorio :

Esperto crcde Roberto.
lepois de enumerar ainda os vexames

' '' 
Ia actual organisaeáo da guarda

il,e pelas disposições policiaes que
pr,
liai.
trazem o bom povo brasileiro em apuros, mal

um iigurao potentado franze o sobr olho,

o autor passa a indicar quaos sao as diffe-

rentes fatias do pà,vde-ló governativo com

que se pode anucictr a gente de gravata la-

vada.
Os diferentes partidos existentes no paiz

têm contribuído para esse lastimável estado

de cousas, Hepresontam, diz o autor, o pa-

pcl do negros de.uma fazenda,que sujeitam-se
a levar azorrague, com tanto que também
alguma vez possam castigar os parceiros.
s'or isso subsiste o despotismo debaixo da

íoiuia de governo representativo, despotismo

do qual to.Ios os paes da patria queixam-se,
contra o qual todos reclamam, mas que nin-

guem faz cessar, quando se acha no poder.
Contentando-se pois os partidos com as fa-

tias do pào-de-ló, as quacs não engasgam, e
mostrando-se tão pouco solícitos em refor-
mar uma legislarão que permitte as maiores
atrocidades,e reduz até a nullidades as nota-
bilidados políticas, quando se acham fóra do

poder, que deve fazer o povo, para lambem
comer as suas fatiasinhas ?

O povo deve fazer alguma cousa da. sua

parte. Quem tem boca não manda assoprar,
diz o rifão. Trate o povo de compenetrar-se
de seus direitos, e inste para a realisaçào do
seu bem estar. Palavras não adubam sopas.
Não, Srs. legistas. deve dizer a classe dosfa-
vorecida, V. Mcus. faliam muito e não fazem
nada. Se querem contar comnosco, laçam

por nós alguma cousa.
Fazemos votos para que as classes menos*

instruidas vão ficando com os olhos abertos,
e jfii i e^iiqiubUcaçòes tendentes ao estudo
e ao descubriinento-dirscairsasdos infles que
nos allligem produzam uma revolução saiu-
tar no espirito do povo, e os paes da patria
por Um façam alguma cousa útil a favor do
tantas vezes enganado paiz.

A iMalpMfUr

Uma das nossas mais transcendentes ne-
cessidades do presente e do futuro é por
certo a mais numerosa e a mais vantajosa
immigraçào de estrangeiros para o Brázil.

Como a questão não depende só do cui-
dados o cálculos sobro o faltivo, chegámos
a nutrir esperanças de que elle se resolvesse
bem; porque os nossos estadistas ao menos
occupam-se do presente.

Todavia.nem assim, e nem por isso.
Chegamos a triste convicção de que ba-

tendo em qualquer problema politiro o ra-
biulio mais pequeno, que exija alienei,, e
cuidados do futuro, não ha político na terra
patria que perca o seu tempo, occupuiiiio-se
com u ir;/»/» de seus filhos e netos.

Quem vier depois que fecho a porta.
¥•

* *

Que Lsso de immigraçào ê assumplo muito

complexo, o muito complicado, todos o

sabem, e ate mesmo suppomos que sabem

todos os ministros da agricultura que temos

tido.
Ora o muito importante nessa matéria o

estudo ilas raças humanas, as condições de

cada uma déllas na actualidade o emPim

tudo quanto a scicncia e a observação ensi-

nani a tal respeito.
ilas debaixo deste ponto ,le vista o povo

brasileiro deve estar satisfeitíssimo, porque
o nosso governo dou-se a osso (liíTicil o coii-

sideravei estudo, e comparando as diversas

raças o os diversos povos, resolveu o pro •

blenia, preferindo para o Brazil a immigra-

eão chinezü ! ! !
One acerto I... querem dar-nos immi-.

granles do relesle impeli ): é claro que
com laes iminigrantes o Brazil se tornará—

império reles/e.

Se querem ver resolvido o problema da

immigraçào ;
Se querem ver enchentes do iminigrantes

cm todas as províncias do Brazil de tros em

tres annos ;
Se querem ver, além disso, como a cousa

se arranja por encanto, sendo cada ministe-

rio ,i mais fervoroso e enérgico realizador

da immigraçào para o Brazil cm vastíssima

escala ;
Se querem.... é só querer.
O meio é simples.
Completem e aperfeiçoem o nosso svs-

tema (pratico) eleitoral com os seguintes
artigos addieionaes á nossa lei do eleições :

Art. 1.° De dons em dous annos haverá

mudança do política no governo do Brazil,

o necessariamente dissolução da camara
temperaria.

Art. -2.° Todos os iminigrantes chegados
ao Brazil até um armo depois da dissolução
da camara tom direito o obrigaçao de votar

. nas eleições, ainda mesmo que não queiram
ser cidadãos Brazileiros ; não podem porém
votar, senão na chapa da policia.

Art. 3.° As eleições se elTectuarão um
anuo o um dia depois da dissolução.

Art. 4." Ficam revogados, etc.

* •k
Não nos venham dizer que este projecto

que propomos é contrario á constituição.
A nossa constituição está habituada ás

inlidelidades e aos lormentos ; é uma pobre
invalida que em cada asylo a que se recolhe
recebe novo alijão, o em matéria eleitoral
especialmente a constituição desde muito

que desce sempre abaixo de zero.
O governo deve tomar em séria com ido-

ração o nosso projecto,

T-z-y.
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A Snr\ i). Claudemira, directora dos ne-
gocios domésticos do senhor conego, era
urna activa matrona que com igual solicitu-
de vigiava os trabalhos culinários, assistia
de manhã cedo á distribuição das hortaliças
que, em dillerentes cestos, eram levados ao
mercado pelos escravos, ensinava a ler aos
pequenos, presidia á costura das calças que
as mucamas apromptavam para d ií Fe rentes
cazasdo algibebes, oimeumbia-se de man-
dar lavar e emgomar a roupa de vários ostu-
dantes de medicina.

Das conversações freqüentes com os filhos
de llippocrates resultam adquirir a Snra. I).
Claudemira uma linguagem sui (/eneris,
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classificada pelos maldizentos como nome
de mistiforio scientifico.

As suas conhecidas com particularidade
não 11-10 poupavam osla balda; mas a cru-
dita senhora, corna impassibilidade pecu-
liar a quem tem consciência do mereci meu-
to próprio, respondia mui tranquillameiite :
« Medem-se as torres pelas suas sombras
e as pessoas notaveià peio numero dos seus
invejosos. »

À administradora da casa do sizudosacer-
dote nunca perdia occasião de fazer sobre-
saliir os seus profundos conhecimentos em
matéria de cozinha. Quando alguma a mi ca
achava-se presente ao manejo das cassarolas
o ao adubo dos dilfcrentes petiscos tendeu-
tos a morti ficar o paladar do 1 evita do Sc-
nhor, ã erudita senhora dava sempre o por-
que das menores cousas.

— i Quando as folhas da arftwe não são.
novas, » observava a rolunda creatura, u o
sueco laeleo da planta torna-se amargo, e
contem uma pequena quantidade de ópio.
Isto è o resulta !o -'a minha isp riencia.
Meu paesinho, depois th comer salada feita
com as ditas /olhas, sempre, isfirimentara
umalombeira.... Era uma v oi latir tle tia-
mir como.nunca se rio. »

E então com admirável proficiência dis-
cutia se na salada deve-se por o azeite an-
tes d,o vinagre, ou este antes d'aqueile.

Ao mandar preparar uma fritada nunca
esquecia-se de notar que a clara de uvo con-
tém arbumina.

Ao mandar lavar alguma posta de peixe
nãj deixava de dizer que o limão contém
ácido ci tricô.

Seria difficil dar um idcia approximada se-

quer da mestria da Snra. 1). Claudemira na
importante arte de Vatel.

(Juein melhor do que cila sabia recheai'
um papo de perú ?

Com que calor e convicção não demons-
trava a utilidade da couve, a ponto detrans-
formar a antipathia do Snr. conego em ad-
miração fanatica d'esto vegetal !

« A couve o a cebola, » concluía a expe-
rimentada matrona, depois de uma prelecção
na cozinha sobre as matérias alimentícias,
« a couve e a cebola são substancias alta-
mente nutritivas. A couve secca contém
trinta e cinco por cento de glúten. A cebo-
la, estando secca, dá '25 a 30 por cento de
matéria azotada. E um dos maiores desgos-
tos que ispWimento, é nao ter conseguido
ainda fazer o senhor conego usar do couve
secca. Venci a repugnância que elle tinha
a este precioso vegetal, mas ainda não pu-
de fazel-o comer couve secca nem couve
crua.» E terminava as suas observações,
dando um profundo suspiro, e exclamando :

« Não ha gosto perfeito n'esta vida ! »
E' mister notar que as amigas da Snra. j).

Claudemira, ou por inveja a este gênio dos

quitutes, ou por uma tendencia desconheci-
da nose^xo feminino, depois de lhe mostra-
rem muith afago nas visitas que lhe faziam,
começavam a censurai-a desapiedosainente,
apenas d espe< I iam -so.

Motejavam sobretudo das pretensões sei-
pntificas d'aquelle gênio das cassarolas, e
não poupavam-n'a quanto á maneira de pro-
nunciar as palavras. Riam-se á socapa,

quando a senhora conega, como a chama-
vam, asseverava que onde ha muita gente
junta, fica-se suíTocado e com vertigens por
causa do azoteo, e não podiam conter-se

quando ouviam-n'a attribuir a difliculdade
da respiração em alguém a uma inib'dia de
coração.

E' fado de quem ii-içt:: para altos desd-
nos estar exposto a .rrisão da mediocridade.
Não percebiam os censores injustos—serem
mais suaves e musieaes as palavras em que
ha abundancia de vogaes, e a Snr". D. Clau-
demira, cujo lidar constante com panellas
e tachos, não lhe havia amortecido intei-
ramente a.indole musical, procurava dulci-
ficar a palavra azoto, pronunciando 

— azo-
leo. .

Estas pequenas occurrencias porém em
nada empanavam o brilho da reputação da
apreciavel senhora, e a sua fama subio de
ponto por occasião de um chá dado pelo
Reverendo para festejar os annos de,uma
das criará:uJias da visinhunça, constante-
mente encontradas em sua casa.

(Continua.)

Os romanos eram muito supersticiosos.
Um dia loi um homem íallar com Catão e
disse-lhe com um ar agitado:—« Achei esta
manhã um sapato meu roido por um rato ; o
que significará este presagio? »

— « Nada máu, » respondeu Catão ; « po-
rem se o rato tivesse sido roido pelo sapato,
o presagio seria então assustador. »

*$!

lim camponez admirado de ver o sol por-
se todos os dias no mesmo lado do horisonte,-
e nascer no lado opposto, perguntou a razão
a um seu compadre, que passava pelo lio-
rnem mais ajuizado da aldèa.

« E\ » lhe respondeu este, « porque vol-
ta de noite, para so achar no outro dia no
lugar aonde o ves. »

« Está bom 1 » disse o camponez, « se as-
sim fosse, ver-se-hia voltar. » -

« E's besta 1 » tornou o compadre, « ( "wno

podes tu vòl-o, se elle vem de noite ? ;

m
A modéstia é para com o mérito assim

como as sombras são para com as figuras de
um quadro ; dá-lhe força e relevo.

Não se pode ter uma longa amisade, se
nos não dispozennos a perdoar uns aos ou-
tros pequenas faltas.

0 QUE VA I POR AH í

Começo desta vez recommendando a to-
dos que so interessam pelos negocios pu-
hlicos do paiz, a leitura do artigo editorial
do Correi > Paulistana, de 8 do corrente
m ez.

lia muito tempo que não lia cousa que
tanto me desse no goto, palavra I

Imaginem os leitores que o redactor da-

quella lblha está quasi de accôrdo com-
migo quanto a idéas políticas.

Digo quasi, porque ha no artigo, a que
me refiro, cousas com que não concordo o

que eu combateria, se a Comedia Social
fòssc gazeta política. Ella, porém, não o é,
o só per acridens se occupa com essa deusa
tão festejada; polo que mo contento com o

que deixo dito.
O que, porém, não soffre contestação, é

que o artigo do Correio Paulistana merece
ser lido e detidamente meditado por todos
os que se envolvem na política do paiz,
pois que nelle a verdade é manisfestuda
sem rebuço.

*

0 Sr. Dr. Pedro Américo de Figueiredo e
Mello não é nome novo e desconhecido entre
nós : ao contrario sua reputação de homem
talentoso e instruído está por tal fôrma íun-
dada que dispensa qualquer nova prova.

Apezar, porém, da opinião geral, o
Sr. Dr. Américo quiz dar mais uma elo-

quente e inequívoca demonstração de seu
merecimento.

No dia 22 do corrente, dia em que tomou

posse, como professor, da nova cadeira de
historia das artes, eslhetica e archeologia

na academia das bellas-artes, S. S„ perante
S. M. o Imperador e um numeroso o dis-
tineto concurso de cavalheiros, abrilhantado
por muitas sm horas, pro ferio um notável
discurso, provando não só as vantagens que
ás artes traz a cadeira ultimamente eivada,
como ainda sua vasta erudição.

A Comedia Social, enlhusiasta de tudo
quanto é grande e esperançoso, felicita cor-
dialmon.te o Sr. Dr. Pedro Américo, dizen-
(lodlie que o paiz muito espera de seus
esforços em prol das bellas-artes tão despre-
sadas entre nós.

*

Ja foi entregue á apreciação do publico o
pi imoiro niiiiicro ria llliistraçáo Americana.

Nao sahiu como se esperava, porque seu
proprietário, o Sr. Thomaz (iomes dos Santos
Mlho, tem lutado com as dificuldades que
sóem apparecer ás emprezas nascentes, o
que elle provou com documentos irrefra-
gaveis.

A llinslrorõo kmtntam, pelo alvo a que
mira, merece toda a protecçào do publico,
c é de esperar que cila lhe iiào falte.

A Comedia Social, noticiando a publi-
nação do novo |»riodieo, faz sinceros votos
por sua prosperidade.

i~ *
A questão da navegação a Tapôr do fará

a Matto Grosso, teve um desfecho que sur-
prendeu aos homens incautos e de bôa lé,
mas não aos que conhecem os hábitos de
nossos governantes passados, presentes e fu-
turos.

Segundo era vóz publica, o contracto, de-
pendendo apenas da assignatura do respec-
tivo ministro, eslava feito com duas casas
respeitáveis — uma d'osta corte e outra do
Montevidéo, quando o li. > dos sobrinhos ur-
gido pelo consellieiro primã) fez com que
l"s^e anollalo o concurso, prorogando-se o
praso por mais sessenta dias 1

Corre como certo que os primitivos con-
currentes justamente escandalisados pelo
procedimento tido com clles, não se apre-
sentarão, ficando, por tanto, sóem campo a

protegida.
Mas em tudo isto que papel representa o

ministro da agricultura? Ora ! cede a farramaior, ao Sr. ilaborahy, que, decidi lamente
nào quer tom tr tento.

Ja tive occasião de fallar no ajariliiiftniento
do caes da Gloria ; mas sou forcado a voltar
<io assumpto para pedir umas informações á
nossa cainara municipal.

Noto que no meio de um dos quadros do
jardim, ha uma arvore exótica que exala
um perlume com o qual nem todos os na-
rizes se dão bem.

Desejo que a nossa edilidade me diga :
Como se chama aquelle indivíduo ?
A que família pertence t

lestas nao teem faltado ultimamente ao
povo ílumiiiense.

AimIa no dixr25tivoinos dons le-deum,¦sendo um na igreja íle S. Francisco do l'au-
la, mandado celebrar pela ca mar a uiunici-
pai cm acçao de graças pela terminação da
guerra.

O povo deu demonstrações de regosijo, não
perdendo occasião alguma de vietoriár os
nossos bravos.

¥ *

llepois de cinco annos de ausência, S S.
M M. e A. Imperiaes foram passar alguns
dias em Petropolis.

Km sen trajecto, desde o porto da listreiI;i
ate aqnella cidade, onde se preparam poin-
posas testas, a lamilia imperial recebeu cons-
tf li tes e repetidas provas de quanto crespei-
ta.lacquerida pelo povo brasileiro.

F.

iyp. Rua d'Aju la n. (G, Uio de Janeiro.

Hine.iuriHA no Amou. — Na idade de ires
annos gosta-se da mài; na de seis gosta-se do
pai; na de dez gosta-se de rir e brincar; na
de dezaseis gosta-se de modas; na de vinte
gosta-se de namorar; na de vinte o cinco
gosta-se da mulher; na de quarenta gosta-se
dos lillios; na de sessenta não gosta a gente
senão de si.



Wl
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Discurso acadêmico do Dr. Américo.
0 distincto professor d'Esthética perdeu terra, fez retroceder o Sol, descompoz os Hollandezes, extasiou-se diante da Lua,

lá anda ainda pelos espaços celestes á procura do bello idcnh

Minha Senhora, acaba de ouvir unia preieçao Aqui foi sempre o theatro das «unhas taeauftar
•Testbetica, e por certos sigoaes que eu percebo, V,
Ei. realiza perfeitamente o meu typo ideal J

~ Papai, que differença há enire Josué e o l)t.
Américo?

— Meu Lulú, não confundas: Josué fez parar o
Sol antes da guerra; e o Américo depois da guerra.


